Cartas de Swami Turiyananda

Carta 110 do Livro “Spiritual Treasures”

Shashi Niketam

                                                                       Puri                

19 de Setembro de 1917

    Caro D___,

   

...Eu estou satisfeito em observar seu poder de discernimento. Você queria saber sobre minha vida no passado, mas eu não gosto de falar sobre isto. Porém, você também queria saber como eu encontrei pela primeira vez a Sri Ramakrishna. Isto eu estou respondendo de forma breve: 

Eu vi pela primeira vez a Sri Ramakrishna na casa de Dinanath Basu em Baghbazar. Isto foi há muito tempo atrás. Naqueles dias o Mestre entrava em samadhi freqüentemente. Naquele tempo Keshab Chandra Sen tinha-se tornado conhecido do Mestre. Kalinath Basu, o irmão de Dinanath, era um seguidor de Keshab Sen. Ele conheceu Sri Ramakrishna e ficou muito impressionado, por isso ele pediu a seu irmão Dinanath que trouxesse Sri Ramakrishna a casa deles. Foi assim que o Mestre veio conhecer Baghbazar. Nós éramos todos jovens, aproximadamente treze ou catorze anos de idade. As pessoas se referiam a Sri Ramakrishna como o Paramahamsa, assim todos eles estavam falando sobre a visita do Paramahamsa. Eu e alguns outros meninos estávamos curiosos e fomos vê-lo. Nós vimos uma carruagem com dois homens nela parar em frente à casa de Dinanath. Imediatamente as pessoas ao redor começaram a dizer, "O Paramahamsa chegou, o Paramahamsa chegou," e começaram a se dirigir em direção a carruagem. Primeiro um dos homens da carruagem desceu.[Era Hridayram Mukhopadhyay, o sobrinho de Sri Ramakrishna] Ele era corpulento e havia uma grande marca vermelha em sua testa e um amuleto dourado amarrado ao redor de seu braço direito. Ao olhar para ele sentia-se que era uma pessoa muito forte e ativa. Ele ficou de pé junto à carruagem e ajudou a outra pessoa a descer. O outro homem parecia ser muito magro. Ele vestia uma camisa e sua roupa estava firmemente amarrada ao redor de sua cintura. Um dos seus pés estava no degrau da carruagem e o outro estava dentro. Ele estava em um estado semiconsciente e parecia como se alguém totalmente embriagado estivesse sendo tirado da carruagem. Mas quando ele desceu, que maravilhosa visão! Havia um indescritível brilho irradiando de sua face. Eu pensei: "Eu escutei das escrituras sobre o grande sábio Shukadeva. É ele o mesmo Shukadeva?" Nesta hora, muitos outros já tinham se unido a nós e eles foram levados ao segundo andar da casa. Eu os segui. Quando o Paramahamsa tornou-se um pouco consciente do mundo exterior, ele abriu seus olhos e viu um grande retrato da Mãe Kali na parede. Imediatamente ele a saudou e começou a cantar de uma forma encantadora. Isto causou uma onda de devoção em todos que tinham se reunido ali. A canção expressava a idéia de que Kali e Krishna eram idênticos: "Ó Mãe, para Yashoda Tu dançaste, quando ela Te chamava de sua preciosa Jóia Azul..." É impossível descrever o extraordinário sentimento que esta canção fez surgir em todos. Dois ou três anos mais tarde eu fui a Dakshineswar e vi Sri Ramakrishna em seu quarto. Isto é tudo por hoje.

 

 

                                                                                    Desejoso de seu bem-estar,

                                                                                    Turiyananda

 

                            

   

  

